MOÇÃO Nº   80  DE 2001




Nos últimos anos a sociedade brasileira assiste a inúmeras agressões, algumas fatais e outras mutilantes, de cães ferozes contra pessoas.




A criação e a propriedade de cães ferozes cresce, como uma das respostas dos cidadãos ao clima geral de insegurança, como forma de defesa contra a criminalidade, porém não se reveste da necessária responsabilidade.




Na maioria dos casos de agressões, os proprietários dos animais não se sentem responsáveis pelo crime contra pessoas indefesas, a medida em que a ferocidade do animal é considerada um acidente e independente da vontade de seu dono.




Todavia, a posse de determinadas raças ferozes de cães, considerando-se a potência de seu ataque ou o resultado dilacerador de suas mordidas, equivalem de fato ao porte de uma poderosa arma de fogo.




Pela legislação brasileira, os donos de animais, assassinos podem até ser condenados por homicídio culposo, recebendo, quando recebem, penas mínimas.




Podem ainda ser condenados na esfera civil a pagar indenizações ínfimas, ou multas irrisórias, que nada representam para as vítimas.




A Constituição Federal, em seu artigo 22, define como competência privativa da União legislar sobre direito penal, não tendo o Estado competência para responsabilizar os donos de cães ferozes, especialmente os de grande porte, pelos crimes que seus animais cometem. Porém, não podemos continuar assistindo impassíveis a escalada da violência canina e da irresponsabilidade de seus proprietários.




Assim, sendo a matéria de relevante interesse público e social:

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para os Excelentíssimos Senhores Presidentes da República, do Senado Federal e da Câmara dos Deputados a fim de que alterem a legislação penal brasileira, no sentido de responsabilizar integralmente, com dolo eventual, os proprietários de cães, pelas agressões dos animais a pessoas.

Sala das Sessões, em

Deputado ALBERTO CALVO
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